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Capítulo 1: Efeito do transporte com dose calmante de óleo-de-
cravo no comportamento alimentar e agressivo de tilápia-do-Nilo. 

RESUMO 

O transporte pode causar estresse e alterações comportamentais em peixes; sendo 

recomendado o uso de baixas concentrações de anestésicos, visando promover 

bem-estar. O óleo-de-cravo promove efeito calmante, mas não sabemos se 

reatividade ao alimento e motivação agressiva são alteradas após o transporte. 

Como anestésicos deprimem o sistema nervoso central, é possível considerar tais 

possibilidades. Assim, o objetivo do estudo foi verificar se o óleo-de-cravo pode 

minimizar possíveis alterações negativas após o transporte de tilápia-do-Nilo. Para 

isso, tilápias foram expostas a 50 mg/L ou 100 mg/L de óleo-de-cravo até atingirem 

anestesia (estágio II). Posteriormente, definimos a concentração calmante para o 

transporte. Para tal, peixes foram expostos por 2 h a 0 mg/L, 0,5 mg/L ou 5 mg/L 

de óleo-de-cravo. A reatividade ao toque leve foi classificada em: fuga, 

deslocamento e sem reação. Baseado em avaliação anterior, o transporte de tilápia 

foi realizado em 10 sacos plásticos (n = 6 cada) contendo 0 mg/L ou 5 mg/L de 

óleo-de-cravo. Após o transporte, os peixes (n = 15 / tratamento) foram mantidos 

individualmente em aquários de vidro para quantificação da mortalidade, 

comportamento alimentar e agressivo. A latência e ingestão alimentar foram 

avaliadas nos 4 primeiros dias; enquanto, o comportamento agressivo foi analisado 

no 2º dia (latência e ataques), utilizando o teste do espelho. O óleo-de-cravo não 

prejudicou o comportamento agressivo, porém, afetou positivamente o 

comportamento alimentar dos animais, pois mostraram maior motivação para se 

alimentar. Portanto, nossas evidências corroboram o uso seguro desse óleo, 

mitigando os efeitos colaterais e mantendo os comportamentos adaptativos. 

PALAVRAS-CHAVE 

aquicultura, criação de peixe, comportamento animal, cravo-da-Índia
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ABSTRACT 

The transport It can cause stress and behavioral changes in fishes; The use of low 

concentrations of anesthetics is recommended to promote well-being. Clove oil 

promotes calming effect, but we do not know whether food reactivity and aggressive 

motivation are altered after transport. Since anesthetics depress the central nervous 

system, it is possible to consider such possibilities. Thus, the objective of the study 

was to verify whether clove oil can minimize possible negative changes after 

transporting Nile tilapia. For this, tilapia were exposed to 50 mg/L or 100 mg/L of 

clove oil until they reached anesthesia (stage II). Afterwards, we set the calming 

concentration for transport. To this end, fish were exposed for 2 h to 0 mg/L, 0.5 

mg/L or 5 mg/L of clove oil. Reactivity to light touch was classified as: escape, 

displacement and no reaction. Based on a previous evaluation, tilapia was 

transported in 10 plastic bags (n = 6 each) containing 0 mg/L or 5 mg/L of clove oil. 

After transport, fish (n = 15/treatment) were kept individually in glass aquaria to 

quantify mortality, feeding and aggressive behavior. Latency and food intake were 

assessed in the first 4 days; while, aggressive behavior was analyzed on the 2nd 

day (latency and attacks), using the mirror test. Clove oil did not harm aggressive 

behavior, however, it positively affected the animals' eating behavior, as they 

showed greater motivation to eat. Therefore, our evidence supports the safe use of 

this oil, mitigating side effects and maintaining adaptive behaviors. 

KEY-WORDS 

aquaculture, fish farm, animal behaviour, clove tree. 
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1. Introdução 

A produção aquícola vem crescendo anualmente e contribuindo com a 

seguridade alimentar global.  Com isso, o gerenciamento dos cultivos deve ser 

direcionado para a produção com o mínimo de impacto nos sistemas aquáticos e 

no bem-estar dos organismos cultivados (FAO, 2022). Neste sentido, é 

recomendado que o manejo dos peixes seja realizado visando minimizar possíveis 

ameaças ao bem-estar (Huntingford e Kadri, 2014). O transporte de peixes é uma 

etapa fundamental para a aquicultura, sendo utilizado com o objetivo de fornecer 

juvenis para os sistemas de cultivo (Azambuja et al., 2011; Brandão et al., 2022; 

Gomes et al., 2006). Nesse tipo de procedimento, os peixes são comumente 

transportados em alta densidade. Um procedimento possível para transporte é por 

meio do uso de sacos plásticos, com uma parte de água, insuflados com oxigênio 

puro e selados (Berka, 1986). Nessas condições, os peixes são expostos a choques 

mecânicos (Huntingford e Kadri, 2014), aumento da concentração de dióxido de 

carbono e redução dos níveis de oxigênio (Berka, 1986) e outros estressores em 

potencial. Devido a tais condições, respostas de estresse foram observadas em 

peixes durante e após o transporte, evidenciadas pelo aumento dos níveis de 

cortisol e glicose plasmáticos (Saccol et al., 2018; Urbinati et al., 2004); perda de 

íons (Urbinati et al., 2004; Parodi et al., 2014); aumento da pressão parcial de 

dióxido de carbono, redução de oxigênio sanguíneos (Barbas et al., 2020) e 

redução de hematócrito (Becker et al., 2012). O conhecimento do comportamento 

de peixes em contextos com e sem estresse é necessário, tendo em vista, que 

estímulos estressantes tem relação com alterações comportamentais 

potencialmente mal-adaptativas (Conte, 2004).   

Os procedimentos rotineiros da aquicultura devem ser realizados visando a 

manutenção de condições adequadas para promover a saúde e bem-estar, 

evitando, portanto, efeitos deletérios em processos centrais para produção animal 

como o crescimento e a reprodução, que dependem das manifestações 

comportamentais de modo adaptativo (Sneddon et al., 2016). Nesse sentido, como 

a aquisição de nutrientes para manutenção da saúde e do crescimento depende da 

ingestão alimentar, tal variável é uma medida que contribui para se inferir sobre o 
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estado de bem-estar em peixes cultivados (Huntingford e Kadri, 2014). No entanto, 

peixes expostos a condições de cultivo podem apresentar crescimento 

heterogêneo, devido a interações agressivas onde peixes subordinados tem menos 

acesso ao alimento comparativamente aos dominantes (Huntingford e Adams, 

2005; Volpato e Fernandes, 1994). Assim, se o estressor de transporte exacerbar 

a agressividade da tilápia-do-Nilo, o crescimento heterogêneo pode aumentar 

também. De fato, peixes platys (Xiphophorus variatus) apresentaram aumento no 

número de mordidas a coespecíficos após o transporte (Vanderzwalmen et al., 

2020), o que reforça a possibilidade de exacerbação da agressividade em outras 

espécies, especialmente a tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus) que é uma 

espécie territorial e agressiva (Barreto et al., 2009; Fernandes e Volpato, 1993; 

Giaquinto e Volpato, 1997). Em relação ao comportamento alimentar, peixes 

expostos a estímulos estressantes podem apresentar redução do apetite e 

consequentemente menor consumo de alimento (Huntingford et al., 2006), 

indicando comprometimento do bem-estar. Especificamente, peixes expostos ao 

transporte apresentaram alterações no comportamento alimentar, como redução 

da motivação para ingerir alimentos (Vanderzwalmen et al., 2021). 

Nesse sentido, o uso de anestésicos sintéticos durante o manuseio para 

pesagem (Da Silva et al., 2023; Jacobsen et al., 2019; Liu et al., 2022; Witeska et 

al., 2015) e transporte (Barbas et al., 2017a; Darmawan et al., 2023; Failaman et 

al., 2022) tem sido uma pratica frequente, visando atenuar o efeito estressor de tais 

procedimentos. No entanto, anestésicos sintéticos não minimizaram a resposta ao 

estresse em peixes expostos a anestesia ou transporte. Por exemplo, o MS-222 

não aliviou a resposta ao estresse após anestesia profunda em carpa capim 

(Ctenopharyngodon idella), evidenciado pelo aumento de cortisol plasmático 

(Gause et al., 2012) e da glicose sanguínea em ‘walleyes’ (Sander vitreus) 

(Trushenski et al., 2018). Anestesia profunda com 2-fenoxietanol não promoveu 

atenuação dos indicadores bioquímicos de estresse, particularmente, elevação do 

nível de glicocorticoide (Weber et al., 2011) e hiperglicemia em Rhandia quelen (Da 

Silva et al., 2023).  Kenter et al., (2019) observaram aumento do cortisol plasmático 

em ‘striped bass’ (Morone saxatilis) transportados por 1 h com 25 mg/L de MS-222. 

Assim, esperasse aumento de glicemia em juvenis de tambaqui (Colossoma 
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macropomum) após o transporte por 2 h com 20 mg/L de MS-222 (Barbas et al., 

2017a).  

Alternativamente, o óleo essencial de cravo-da-Índia Eugenia caryophyllus 

tem ganhado destaque devido ao seu efeito anestésico e sedativo para 

procedimentos comumente realizados em peixes (Javahery et al., 2012; Priborsky 

e Velisek, 2018). O óleo-de-cravo tem demostrado efeito anestésico na tilápia-do-

Nilo (O. niloticus) (da Silva et al., 2021; Simões et al., 2011) e em outras espécies 

de peixes (Adel et al., 2016; Inoue et al., 2003; Hajek, 2011; Keene et al., 1998; 

Mitjana et al., 2018), sendo frequentemente utilizado nas concentrações de 50 mg/L 

e 100 mg/L e com tempos de indução da sedação variando de 30 a 220 s, 

aproximadamente. Apesar do uso frequente de óleo-de-cravo como anestésico em 

peixes, a avaliação de efeitos comportamentais tem se restringindo a observação 

dos estágios de anestesia e poucos estudos avaliaram possíveis alterações de 

comportamentos essenciais como a alimentação, a atividade agressiva e a 

reprodução. Dos poucos estudos existentes nessa linha de pensamento, observou-

se que o óleo essencial de cravo não alterou os componentes motivacionais e a 

reatividade a estímulos relevantes, ilustrados pela avaliação dos componentes 

apetitivos e consumatórios dos comportamentos alimentar e agres;sivo na tilápia-

do-Nilo (da Silva et al., 2021). Essa constatação é positiva, pois indica a segurança 

do uso do óleo em não gerar alterações mal-adaptativas em comportamentos 

típicos da tilápia-do-Nilo (O. niloticus). Contudo, os pacotes tecnológicos do uso de 

óleos essenciais devem ser continuamente aprimorados; sendo necessário avaliar 

se tais substâncias afetam negativamente comportamentos essenciais após o 

transporte, ou se atenuam consequências estressantes de tal procedimento.  

Em relação ao transporte, de fato óleos essenciais em concentrações baixas 

vêm sendo usadas sem causar sedação profunda (Barbas et al., 2017b; Becker et 

al., 2012) e consequente mortalidade (Almeida et al., 2018; Barbas et al., 2017b). 

O uso de óleo-de-cravo promoveu efeito calmante durante o transporte, o qual é 

caracterizado por reduzida reatividade, equilíbrio normal e taxa respiratória 

levemente reduzida (Cooke et al., 2004). A concentração de 9 mg/L de óleo-de-

cravo promoveu reatividade reduzida em juvenis de tilápia-do-Nilo (O. niloticus) 

(Simões et al., 2011). Salmão do atlântico (Salmo salar) transportados com 4 mg/L 



de óleo-de-cravo demostraram recuperação dos níveis de magnésio no plasma e 

menor mortalidade após o transporte (Iversen et al., 2009). Truta arco-íris 

(Oncorhynchus mykiss) expostas a 40 µL/L de óleo-de-cravo para sedação leve 

demostraram 100% de sobrevivência após o transporte por 10 h (Rajesh et al., 

2023) ou 40 h (Kamalam et al., 2017). 

Tendo em vista que, o óleo-de-cravo promove efeito depressor do sistema 

nervoso central (Javahery et al., 2012); demostrado pelo tempo de meia-vida de 8 

h no linguado japonês (Tago et al., 2018) e 12 h na truta-arco íris (Guénette et al., 

2007), é possível inferir efeitos negativos de concentração baixa de óleo-de-cravo 

em comportamentos de peixes frente a estímulos relevantes, como o alimento ou 

um oponente.  Portanto, o objetivo do estudo foi avaliar se, a aplicação de uma 

concentração calmante de óleo-de-cravo pode atenuar as consequências negativas 

causadas pelo transporte nos comportamentos alimentar e agressivo de tilápia-do-

Nilo. Além disso, avaliamos se o uso de óleo-de-cravo afeta a ingestão, motivação 

alimentar e agressividade.  

 9 
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5. Conclusões

Anestesia para breve manuseio 

A benzocaína e o MS-222 são estruturalmente similares em suas estruturas 

químicas (Ross e Ross, 2009), e de fato, tais anestésicos promoveram efeitos 

comportamentais semelhantes quando utilizados em concentrações de 25 a 80 mg 

L-1. A indução anestésica ocorreu em menos de 3 minutos, com rápida recuperação 

(em menos de 4 minutos). Por outro lado, esses anestésicos não eliminaram 

totalmente a responsividade ao manuseio após pesagem e reflexo ao aperto na 

nadadeira caudal. Com relação ao metomidato, peixes expostos à 2,9 e 6 mg L-1 

alcançaram anestesia em menos de 3 minutos, com recuperação, geralmente, 

obtida em tempos acima de 6 minutos. Em relação a 2-fenoxietanol, as 

concentrações de 0,25 e 0,60 mL L-1 promoveram rápida indução e recuperação 

anestésicas com tempos inferiores a 3 minutos. Comparativamente aos 

anestésicos sintéticos, as concentrações de 20, 50 e 100 mg L-1 de óleo-de-cravo 

também promoveram indução a anestesia, para breve manuseio, em tempos 

abaixo de 3 minutos, porém a recuperação anestésica foi um pouco demorada (< 7 

minutos) em relação aqueles expostos a anestésicos sintéticos. Decerto, peixes 

expostos ao óleo-de-cravo podem demostrar maior tempo de recuperação, 

provavelmente, por motivo do efeito persistente do eugenol nos tecidos (Priborsky 

e Velisek, 2015).  

Anestesia profunda e sedação 

Anestésicos sintéticos promoveram anestesia profunda e estagio 4 de 

sedação em menos de 3 minutos, em peixes expostos a benzocaína; MS-222; 2-

fenoxietanol ou propofol. De maneira geral, o tempo de recuperação e retorno do 

equilíbrio foram rápidos e não ultrapassaram 5 minutos em peixes expostos a 

benzocaína ou MS-222; porém, a recuperação anestésica foi acima de 6 minutos 

em peixes expostos ao 2-fenoxietanol. Similarmente, peixes expostos a 2,5 mg L-1 

de propofol demostraram recuperação em tempos acima de 8 minutos; em alguns 
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casos, a recuperação pode alcançar 14 e 31 minutos, dependendo do sexo em 

guppies (P. reticulata). Em relação aos anestésicos herbais, nós observamos uma 

ampla faixa de concentrações utilizadas. Os óleos herbais promoveram rápida 

indução anestésica; sendo que, tempos de indução inferiores a 3 minutos foram 

comuns em peixes expostos a concentrações de 40 a 600 μL L-1. Com relação aos 

tempos de recuperação, os óleos essenciais não promoveram excessivo tempo de 

recuperação em peixes expostos às concentrações de 40 a 600 μL L-1. Geralmente, 

tais tempos de recuperação foram inferiores a 5 minutos, sendo que, em alguns 

casos abaixo de 7 minutos.  

Anestesia cirúrgica 

Anestésicos sintéticos promoveram anestesia para procedimentos 

potencialmente dolorosos em peixes. A benzocaína promoveu rápida indução e 

recuperação anestésicas. Contudo, peixes expostos ao MS-222, metomidato, 2-

fenoxietanol ou propofol não promoveram tempos de indução anestésicas similares 

aos expostos a benzocaína. Anestésicos herbais promoveram anestesia cirúrgica 

para procedimentos invasivos na aquicultura. O óleo essencial de manjericão (O. 

gratissimum, 200 μL L-1) promoveu indução anestésica em 232 s no bagre sul-

americano. Por outro lado, a concentração 200 mg L-1 de óleo essencial de gengibre 

(Z. officinale) não promoveu eficiente tempo de indução a anestesia cirúrgica no 

bagre sul-americano. 

Efeitos fisiológicos da exposição a concentrações anestésicas e 

sedativas 

Cortisol 

A Benzocaína ou o MS-222 não minimizaram o aumento de cortisol após 

sedação (estágio 4). Além disso, a liberação de cortisol não foi minimizada quando 

peixes foram expostos ao 2-fenoxietanol ou propofol. Diferentemente, 

concentrações baixas de metomidato (1,5 mg L-1 e 8 ppm) bloquearam a liberação 

de cortisol após exposição a estressores na aquicultura (redução do volume de 
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água, confinamento, baixo O2 e etc.). Por outro lado, óleos herbais demostraram 

efeito benéfico e minimizaram a liberação de cortisol após manuseio em peixes 

expostos a concentrações anestésicas de L. alba; M. sylvatica, A. triphylla e C. 

longa.  

Glicose 

As concentrações de benzocaína (100 ppm, 60 e 120 mg L-1) não 

promoveram aumento de glicose após exposição. Diferentemente, o MS-222; 

metomidato; 2-Fenoxietanol ou Propofol não causaram significantes alterações nos 

níveis glicêmicos após exposição. As concentrações anestésicas de O. 

gratissimum, L. Alba, Z. officinale ou C. longa também não promoveram aumento 

de glicose em peixes.  

Lactato 

As concentrações baixas de metomidato não causaram aumento dos níveis 

de lactado, após exposição a estressores comuns na aquicultura. Diferentemente, 

a concentração anestésica de propofol reduz o lactato após exposição. Por outro 

lado, concentrações de 150 mg L-1 de benzocaína e MS-222 não evitaram o 

aumento lactato após sedação ao estágio 4. Distintivamente ao propofol e 

metomidato, óleos herbais promoveram metabolismo anaeróbio em peixes após 

exposição. Especificamente, M. sylvatica e L. alba promoveram aumento dos níveis 

de lactado no plasma. Além disso, maiores concentrações de Aloysia triphylla, C. 

longa e N. Megapotamica também não evitaram o aumento de lactato  

Hematologia 

Anestésicos sintéticos causaram alterações hematológicas em peixes, após 

sedação (estágio 4) com benzocaína ou MS-222; e após anestesia com propofol. 

Um anestésico deve ter como propriedade não causar efeitos carcinogênicos (Ross 

e Ross, 2009). Nesse sentido, anestésicos sintéticos tais como, propofol e MS-222 
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não demostraram efeitos genotóxicos nos eritrócitos de tilápia-do-Nilo após 

exposição anestésica para breve manuseio. Em relação aos efeitos fisiológicos de 

óleos herbais, o óleo essencial de manjericão (O. gratissimum) não teve efeito nos 

valores de hematócrito e hemoglobina de bagre sul-americano após anestesia 

cirúrgica. No entanto, uma concentração anestésica de jambú reduziu hematócrito 

e hemoglobina em tambaqui. 

Concentração íons e osmolaridade 

A sedação (estágio 4) com benzocaína reduziu a osmolaridade no plasma 

de ‘hybrid striped bass’ após exposição. Diferentemente, o MS-222, propofol ou 

metomidato não promoveram alterações osmorregulatórias após exposição. A 

concentração anestésica de N. megapotamica também não causaram alterações 

relevantes nos valores de íons plasmáticos de ‘fat snook’ (C. parallelus) após 

exposição.  Além disso, o extrato de jambú também não promoveu alterações 

osmorregulatórias em juvenis de tambaqui. 

Eletromiografia 

Os óleos essenciais promoveram acentuada perda de tônus muscular 

durante anestesia de peixes. A concentração anestésica de 600 μL L−1 de óleo 

essencial de C. nardus promoveu significante redução da amplitude dos registros 

eletromiograficos durante indução, mas com aumento gradual da amplitude dos 

registros na recuperação de tambaqui. O óleo essencial de P. divaricatum também 

promoveu acentuada redução da amplitude dos registros eletromiograficos durante 

indução anestésica com 40 μL L−1, porém o retorno do relaxamento muscular foi 

gradual na recuperação. Portanto, tais evidências demostram que concentrações 

anestésicas desses óleos causam relaxamento muscular.    
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Transporte 

Cortisol 

O transporte é um procedimento que promove alterações imediatas e 

possivelmente persistentes na composição bioquímica sanguínea de peixes 

expostos a esse manejo (Berka, 1986). Decerto, as concentrações de anestésicos 

sintéticos minimizaram o efeito estressor do transporte. A benzocaína ou o MS-222 

aliviaram o aumento de cortisol no plasma após o transporte simulado. Os óleos 

essenciais demostraram tal efeito, pois, aliviaram a resposta primaria ao estresse 

após o transporte com óleo-de-cravo ou A. triphylla. De fato, óleos herbais não 

promovem aumento dos níveis de cortisol em peixes, especificamente, as 

concentrações baixas de L. alba; M. sylvatica ou C. longa. 

Glicose 

A glicose aumenta em peixes, geralmente, em função da resposta a um 

estímulo estressor; tais como despesca, pesagem e transporte (Wendelar Bonga, 

1997). Nesse sentido, anestésicos sintéticos promoveram hiperglicemia após o 

transporte com benzocaína, metomidato ou MS-222. Por outro lado, encontramos 

que diferentes tipos de óleos essenciais não causam aumento de glicose, por 

exemplo, o extrato das flores de jambú, o óleo essencial de O. basilicum e de N. 

grandiflora. 

Lactato 

Uma substância anestésica pode promover redução da taxa ventilatória e 

possivelmente causar hipóxia, por consequência de prolongada exposição (Ross e 

Ross, 2009), tal situação pode causar o uso anaerobicamente da glicose para o 

fornecimento de anergia sob situação de estresse (Ribeiro et al., 2019). No entanto, 

o MS-222 não promoveu aumento de lactato após o transporte simulado. Nesse
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contexto, os óleos essenciais também não promoveram uso anaeróbio de glicose 

após o transporte, especificamente, Aloysia triphylla e O. basilicum. 

Hematologia 

O MS-222 pode promover alterações nos parâmetros bioquímicos no plasma 

e nos índices hematológicos de peixes (Priborsky e Velisek, 2018). De fato, MS-

222 aumentou hematócrito e hemoglobina após o transporte de tambaqui (C. 

macropomum). Em relação aos óleos essenciais, as baixas concentrações não 

promoveram significantes alterações hematológicas (hematócrito e hemoglobina) 

durante o transporte com jambú (S. acmella), manjericão (O. basilicum) ou ‘canela-

amarela’ (N. grandiflora). 

 Concentração de íons e osmolaridade 

O MS-222 não evitou alterações osmorregulatórias durante o transporte de 

peixes por 6 ou 10 h. Diferentemente a esse anestésico, os óleos essenciais não 

causaram perda de íons após o transporte por 4 - 36 h, com óleo essencial de 

cidreira (L. alba); lemon verbena (A. triphylla); ‘canela-amarela’ (N. grandiflora); ‘tea 

tree’ (M. alternifolia) ou óleo-de-cravo.  

Parâmetros antioxidantes 

Os óleos herbais promovem efeito anestésico para diferentes tipos de 

manejo em peixes, por exemplo, pesagem e transporte. Por isso, tem sido 

verificado suas possíveis propriedades antioxidantes durante curtos ou longos 

tempos de exposição. Decerto, os óleos essenciais promoveram melhora na 

condição antioxidante após o transporte de peixes, particularmente, a concentração 

de 1,0 mg L−1 de extrato de flores de jambú; o óleo essencial de ‘canela-amarela’ 

(30 μL L-1) ou de cidreira (L. alba) (20 μL L−1). Além de jambú, cidreira e canela-

amarela, outras espécies herbais também promoveram melhora na resposta ao 
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estresse oxidativo, por exemplo, ‘tea tree’ (M. alternifolia); cúrcuma (C. longa) ou 

‘murtinha’ (M. sylvatica). 

Os anestésicos sintéticos foram utilizados para anestesiar peixes para 

diferentes finalidades na aquicultura, tais como procedimentos de pesagem; 

medição; punção com agulha para amostra de sangue; biopsia de ovário e 

transporte. Nós observamos que, anestésicos sintéticos foram, frequentemente, 

usados para indução a anestesia profunda e cirúrgica. Os anestésicos sintéticos 

promoveram rápida indução e recuperação anestésicas, mas de maneira geral, não 

minimizaram a resposta ao estresse em peixes, em alguns casos, ele próprio pode 

ser um estressor.  

Tais substâncias não possuem registro no Ministério da agricultura e 

pecuária - MAPA para utilização como anestésicos para peixes e camarões no 

Brasil. Nos Estados Unidos, o MS-222 é permitido para uso em peixes destinados 

ao consumo humano e animal, sendo necessário 21 dias de carência após seu uso. 

Esse anestésico é vendido com o nome de ‘syncaine’ em frascos de 10 g e valor 

de 73,00 $ cada. O metomidato é comercializado com o nome de Aquacalm, sendo 

recomendado apenas para uso em peixes ornamentais. Além desses aspectos, os 

anestésicos sintéticos possuem difícil disponibilidade e com preços mais elevados 

quando comparado com óleos herbais. Contudo, nós recomendamos que estudos 

sejam realizados com concentrações baixas de benzocaína, MS-222 e 2-

fenoxietanol, e se tais concentrações promovem eficientes tempos de anestesia 

profunda ou cirúrgica sem causar resposta ao estresse em peixes de água doce e 

salgada. Esses estudos podem focar em peixes nativos do Brasil de ambientes 

marinhos e dulcícola, pois a maioria dos estudos encontrados nesta revisão foram 

com espécies de clima frio.   

Por outro lado, os óleos herbais promoveram sedação para o transporte com 

concentrações baixas, comparativamente às concentrações utilizadas com os 

anestésicos sintéticos. De fato, óleos essências mostraram ter efeito positivo 

durante o transporte de peixes, pois promoveram efeito calmante e minimizaram as 

consequências estressantes desse tipo de manejo. Em vários casos, os óleos 

essenciais foram eficientes em promover anestesia profunda para procedimentos 

que necessitem de algum nível de analgesia. Outra vantagem dos óleos essenciais, 



111 

é a sua disponibilidade e preços mais baratos comparativamente aos sintéticos. O 

óleo essencial de cravo, melaleuca e menta são comercializados em frascos de 10 

mL, com preços de variando de 38 a 52 reais.  

Com isso, consideramos que, os óleos essenciais são potenciais substitutos 

aos anestésicos sintéticos para realização de procedimentos rotineiros na 

aquicultura. Porém, assim como anestésicos sintéticos, ainda não há óleos 

essenciais registrados no MAPA para anestesia ou sedação de peixes. Nós 

recomendamos que, novos estudos sejam realizados com concentrações maiores 

de óleos herbais, verificando se, ocorre analgesia para procedimentos invasivos e 

seus efeitos na fisiologia de peixes. Tais estudos, podem abordar a avalição dos 

estágios de anestesia com exames eletromiograficos, cardiográficos e 

eletroencefalogramas; bem como os efeitos dessas concentrações nos parâmetros 

hematológicos, estresse oxidativo, genotoxidade e histologia de importantes 

órgãos.    

Por fim, esperamos que essa sistematização dos efeitos comportamentais e 

fisiológicos de anestésicos sintéticos e herbais possa contribuir para o meio 

acadêmico e aquícola. Tais informações, da utilização desses anestésicos podem 

ser utilizadas para escolha de uma substância para uma determinada finalidade; 

levando em consideração facilidade de aquisição, preço, legislação, efeitos 

indesejáveis e/ou prejudiciais no comportamento e fisiologia.    
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